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“A Câmara Municipal de Setúbal está e estará sempre ao lado do
Vitória Futebol Clube, não apenas como instituição, mas como
parte integrante desta história”, afirmou a autarca no jantar
de aniversário do clube sadino, fundado a 20 de novembro de
1910, que reuniu mais de meio milhar de pessoas.

A  presidente  da  autarquia  manifestou  disponibilidade  para
cooperar, apoiar e fazer o caminho em conjunto em áreas com a
valorização  das  infraestruturas  desportivas,  a  promoção  da
prática desportiva e a criação de condições para que o clube
cresça com estabilidade, profissionalismo e visão.

“Somos parceiros do Vitória, não apenas na celebração dos
triunfos, mas sobretudo na construção do futuro, que queremos
sólido, sustentado e à altura da grandeza deste emblema, desta
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cidade e do amor dos adeptos. Não podemos falar do Vitória sem
falar de Setúbal, porque não existem um sem o outro.”

Maria  das  Dores  Meira  realçou  que  o  presente  do  clube
setubalense é de exigência. “O Vitória enfrenta desafios que
não são apenas desportivos. São estruturais, financeiros e
organizativos, pelo que é nos momentos de maior dificuldade
que  se  revelam  importantes  os  verdadeiros  compromissos  e
parcerias.”

Neste sentido, apontou a importância de este ciclo do clube
ser de união, de estabilidade, de conquistas e de evolução.
“Com  trabalho,  resiliência  e  determinação,  qualidades  que
fazem parte da alma vitoriana, o Vitória continuará a ser um
dos maiores símbolos de Setúbal.”

Maria das Dores Meira partilhou ainda a iniciativa da Câmara
Municipal  de  Setúbal,  concretizada  ontem,  de  repor  a
iluminação decorativa em torno do Estádio do Bonfim, “uma ação
simbólica  da  autarquia  que  que  traduz  o  compromisso  e
contributo  para  dar  brilho  ao  clube”.

A presidente do município enfatizou ainda o facto de o Vitória
ser  “uma  bandeira  de  Setúbal,  um  símbolo  de  paixão,  de
resiliência  e  espírito  popular,  que  nasceu  da  força  da
comunidade, que cresceu com o povo setubalense e que, geração
após geração, conquistou o direito de ser um dos emblemas mais
respeitados do desporto nacional”.

A autarca elogiou ainda a massa adepta vitoriana, a formação
desportiva e o ecletismo do Vitória. “É uma família que sabe
vencer, mas que também sabe resistir, que não desiste, que se
levanta  sempre  e  que  continua  todos  os  dias  a  honrar  a
camisola, os adeptos e a cidade.”

O presidente da direção do Vitória Futebol Clube, Francisco
Rito, deu nota dos “enormes, decisivos e urgentes desafios”
que  persistem  e  vincou  a  necessidade  de  união  “para
ultrapassar as últimas barreiras” que ainda separam o clube da



sustentabilidade para salvaguarda do futuro.

“As soluções existem desde que as vontades se mobilizem”,
afirmou o dirigente, ao elogiar o novo Executivo. “Temos as
mais  elevadas  expectativas  relativamente  a  esta  gestão
municipal  e  pessoalmente  a  Maria  das  Dores  Meira,  que  já
mostrou a vontade e o amor que tem ao Vitória e a capacidade
para fazer as coisas acontecerem.”

A título de exemplo, Francisco Rito anunciou que, ontem mesmo,
foi possível proceder à atualização do registo do direito de
superfície do Estádio do Bonfim, que havia sido efetuado,
anteriormente, a favor do município “graças à visão de Maria
das Dores Meira”.

O dirigente evidenciou ainda o facto de mais de duas mil
crianças praticarem desporto nas equipas do Vitória Futebol
Clube. “Este é um dos nossos patrimónios e uma das maiores
responsabilidades”, para depois dizer que o Vitória continua a
representar a cidade todos os fins de semana, por todo o país,
em várias competições.



Direitos Reservados

O presidente da Assembleia-Geral do Vitória Futebol Clube,
Chumbita Nunes, recordou que o clube teve de voltar ao início
da caminhada que o guindou ao palco maior da modalidade, com
um conjunto ímpar de troféus. “Temos de construir tudo de
novo, mas iremos voltar ainda mais fortes a um legado que nos
deverá pertencer por direito.”

O dirigente falou “num caminho sinuoso e difícil”, a trilhar
com  “abnegação,  engenho,  argúcia,  empenho  e,  sobretudo,
seriedade”, no qual todos contam, incluindo autarquia, “em
particular  a  presidente  Maria  das  Dores  Meira,  com  a
colaboração  inestimável  que  sempre  deu  ao  Vitória  Futebol
Clube nos períodos em que já liderou o município”.

O vice-presidente da Federação Portuguesa de Futebol António
Oliveira, “Toni”, felicitou o emblema sadino pelos 115 anos de
existência. “Uma marca especial para qualquer clube, ainda
para  mais  um  histórico,  e  um  dos  primeiros  clubes  a  ser
fundado  na  República,  representativo  de  uma  cidade  que  é



orgulhosamente puxa pelo seu Vitória.”

A  cerimónia,  com  a  presença  de  vereadores  do  Executivo
municipal, contou ainda com intervenções do bispo de Setúbal,
D. Américo Aguiar, e do presidente da Associação de Futebol de
Setúbal, Francisco Cardoso.

Estiveram ainda na comemoração dos 115 anos do Vitória, entre
outros, o secretário de Estado Adjunto e da Administração
Interna, Paulo Ribeiro, a par dos presidentes da União das
Freguesias de Setúbal, Nuno Cruz, e da Junta de Freguesia de
São Sebastião, Bruno Frazão.

O programa comemorativo incluiu, além do jantar, no qual foram
agraciados atletas, associados e dirigentes, a cerimónia de
hastear da bandeira no Estádio do Bonfim, a deposição de uma
coroa de flores junto da estátua do antigo futebolista Jacinto
João e a celebração de uma eucaristia na Igreja de São Julião.


